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PARTE OFFICIAL. 


ISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


jrecção geral das alfandegase contribuições 
indirectas. 


For presente a Sua Magestado EL-Rer, 
Regente em Nome do Rei, a representação 
lo Director das alfandegas do ecirenta de 
[Imeida, pedindo se declare, se a mulcta 
de outro tanto correspondente ao valor dos 
objectos apprehendidos, imposta. por; De- 
reto de ab de Janeiro de 1844, aos reós de 
“contrabando e descaminho de direitos, deve 
ser segundo o valor dos objectos, depois de 
nvaliados por louvados, ou de outro tanto 
do que produzirem os mesmos, depois de 
arrematados: E Considerando o Mesino Au- 
gusto Senhor, que, segundo o disposto no 
Decreto de 26 de Janeiro de 1844, e Al- 
Pará de 4 de Junho de 1855, os objectos 
pprehendidos por contrabando e descami- 
nho de direitos, ou são logo arrematados, 
e posto o seu producto em deposito, ou 
entregues por fiança ao réo: Ha por bem, 
onfurmando-se com o parecer do Conse- 
lheiro, segundo Ajudante do Conselheiro 
rocurador geral da fazenda, Mandar de- 
elarar, que, no primeiro caso, deverá a 
muleta de outro tanto do valor dos obje- 
tos apprehendidos ser culculada sobre o 
eço da arrematação; e, no segundo, de- 
erá ser regulado pela avaliação dos mes- 
os objectos; cumprindo, porém, que, da 
parte dos Directores das alfandegas, haja 
odo: o cuidado, para que estas avaliações 
ejam feitas com o maior escruplo e apro- 
imação possivel do seu justo valor, a fim 
le que a fazenda publica não seja defrau- 
lada. O que, pela Direcção geral! das al- 
fandegas e contribuições indirectas, se com- 
municará ás alfandegas do continente do 
reino, e ilhas adjacentes, para os efeitos 
ecessarios. Paço, em 5 de Julho de 1855. 
Edo Maria de Fontes Pereira de 
ello. 


———— a ————— 


As alterações das tarifas em qualquer 
Estado, são sempre um objecto que me- 
rece toda a altenção do corpo commercial; 
mas quando estas alterações dizem respei- 
to a nações com quem mais immediata- 
mente trocamos os nossos productos, e 
em que as relações mercantis são tão in- 
limas e ligadas, como nos succede com o 
imperio do Brasil, não podemos ocenpar- 
mos de objecto maisginteressante, nem que 
da nossa parte exija maior attenção. 

E' sabido, que a projectada alteração 
da pauta brasiloira, não foi approvada pe- 
las estações superiores do governo, e que 
em consequencia disso fôra commetlida a 
sua revisão a uma commissão de pessoas 
competentes, que de accordo com o ins- 
pector da alfandega do Rio de Janeiro, 
acaba de terminar o seu exame de que 
ha seguros fundamentos para crêr, seja em 
breve sanccionado. 

- Por uma breve analyse que havemos 
feito, temos reconhecido que a nova la- 
rifa do. Brasil beneficia muitas das nossas 
mercadorias, e particularmente o sal, que 
de 160; reis que estava pagando, fica redu- 
zido a 50 reis por alqueire ; as ferragens. 
grossas diminuiram 20 p. c., os alhos e as 
batatas 40 e 5 p. e., a banha ou unto de: 
Porco, 25 p. c,, a carne de porco salgada 


supportando ninda como até «qni, o di- 
reito de 240 reis por canada, pará os vi- 
nhos de Lisboa, Figueira de. denoiina- 
dos communs ; de 200 reis por igual me- 
dida para os vinhos hespanhoes e france- 
ves, e outros não especificados. A 

Os vinhos do Porto =: feitorin, Madoi- 
ra, Malvasia, Xerez e Muscatel de Setu- 
bal em cascos 600 reis por canada; é os 
das Canarias, Sicilia, Bordeaux, Bourgogne 
e outros superiores, em cascos 280 rs. por 
canada. 

O vinagre commum ou acído acetoso, 
80 reis por canada. 

« Os vinhos engarrafados, ou acondi- 
cionados em vasilhas de vidro ou louça, 
pagarão mais 50 p. e. sobre os respecti 
vos direitos , ficando assim. comprehendi- 
dos os-das vasilhas; e nos vinhos que fo- 
rem acondicionados em cascos ficam os di- 
roitos das vasilhas comprehendidos nos dos 
vinhos; cumpre porem observar que nos 
vinhos encerrados em vasos de vidro ou 
louça poder-se-ha obter o abatimento de 5 
p. e. para quebras, salvo todavia á parte, 
o direito de pagar pela quantidade que fôr 
verificada se assim lhe convier. 

Estas disposições ficam extensivas a to- 
dos os liquidos e seus envoltorios. 

Sentimos que não houvesse perfeita 
equiparação entre os nossos vinhas com- 
muns, e os vinhos francezes de Cette, Mar- 
selha., Port-Vendres e hespanhol denomi- 
nado Catalão que são os nossos mais po- 
derosos concorrentes naquelle mercado ; 
pelo que respeita aos vinhos do Porto-fei- 
toria, Madeira, Malvasia e Muscatel de Se- 
tubal parece-nos haver um augmento con- 
sideravel que diminuirá as uossas exporta- 
ções daquellas qualidades de vinhos. 

O favor o preço que os vinhos com- 
muns de Lisboa e Porto teem constante- 
mente sustentado nos mercados da Ameri- 
ca, e que os faz ser mais procurados que 
os seus competidores parece motivaram a 
differença de 40 reis que fica notada, a 
qual é de esperar não influirá, como até 
agora não tem influido, para baixar a pro- 
cura dos nossos vinhos, a menos que o 
nosso commercio deixe de os preparar de 
maneira, que sustentem o credito de que 
gosam , particularmente as boas marcas. 

Supposto a tarifi, a que nos refe 
mos e temos á vista, não esteja ainda con- 
vertida em lei, todavia organisaremos em 
breve um pequeno quadro pelo qual os 
nossos leitores conheçam à computação pre- 
sumivel dos direitos que tem a pagar os 
generos portuguezes e O abatimento que 
lhes está proposto. 

(Jornal do Commercio.) 


e ec 


NOTICIAS DIVERSA 


Hontax ás 12 horas do dia entrou a 
barra o vapor «Duque do Porto» condu- 
zindo 247 passageiros, entre elles os se- 
guintes : y o 

José Marcelino do Abranches, D. Ma- 
ria Galdina da Ressurreição, e-filha; An- 
tonio Justino Pereira; D. Pereira Arouco ; 
José Pinto de Sampaio o Castro; João 
Pereira Vieira Sousa Magalhães, o esposa; 
João dos Santose Teixeira; A. José Arêas ; 
José Joaquim Gomes Guimarões ; José Ma- 
ria d'Almeida Braga; José Bento  Gonçal- 
ves; Joaquim Pereua Lima; M. José Pe- 


quim José Alves Maciel, e -esposa; M. 
José Pereira; Joaquim Antonio. Palmeira; 
A. José da Costa Braga; M. Joaquim da 
Costa Almeida; C, Rebello de Carvalho ; 
M. Nunes da Silva; F. Leão, Cabrera ; R. 
Antonio Neves; Roberto: Bauck ; João Ro- 
| drigues Pereira de Sousa ; A. da Silva Ma- 
rinho; Edmond Fly Millardin; M. Joa- 


reira do Sousa; D. Barbosa Maciot; Jou-: 


] 


quim Teixeira, e esposa ; José da Rocha 
e Sonsa; A. José d'Alfares. 


Honrem pelas 7 horas da manha en- 
trom no Tejo procedente de Inglaterra, o 
paquete da carreira do Brasil — Tay. 


Goriaxos do nosso collega do Ecco a 
notícia que dá ácerca da resolução tomada 
pelo Governador Civil de Vizeu, em vir 
tude da requisição que lhe fez o delegado 
de saude daquelle districto. Nada “mais 
acerescentamos, porquejo nosso collega no 
pequeno commentario que faz, diz tudo. 

« Pelo governo civil do districto de Vi- 
zeu foi ordenado, a requisição do dele- 
gado de saude d'aquelle districto, que se 
estabeleça uma estação de saude em Ma- 
nhouce, concelho de S. Pedro do Sul, afim 
de se obslar a que os individuos e mer- 
cadorias procedentes de pontos infecciona- 
dos, passem ao sul d'aquelle ponto sem 
carta de saude limpa, que alli deve ser 
passada depois de quatro dias de qui 
rentena, 

« Não podemos: fazer a esta ordenan- 
ça mais commentarios do que o de aconse- 
lhar ao governo que mande os authores de 
estações de saude, como a de Manhouce e 
outras para Rilhafolles ; isto para lhe não 
darmos o titulo de pinhaes da Azambuja, 
porque é o que melhor lhe quadra. po- 
voação de Manhouce, quem diria que tu 
havias do ser levada á posteridade por 
os moachos de 1855 | snr, goverriador 
civil de Vizeu , v. exc.º sabe aonde é Ma- 
nhouee ? Duvidamos muito, porque de 
contrario não subscreveria tão grande as- 
neira” » 


Acua-se definitivamente marcado o dia 
5 de Setembro proximo para a sahida do 
vapor «D. Pedro Il» pertencente á Com- 
panhia Luso-Brasileira. 

A respeito dos dous Azteques, que se 
acham em Paris, altrabindo a altenção dos 
sabios, diz o seguinte o Jornal dos De- 
bates 


São bem sabidas as hypotheses dos 
sabios, as supposições singulares e as nar- 
rações maravilhosas a que tem dado lugar 
estes jovens nascidos no Mexico, segundo 
uns, na America central, segundo outros, 
e que se tem designado com o nomo de 
Asteques Lillipucianos. Parece que a sua 
primeira apparição publica teve lugar nos 
Estados-Unidos ; apresentados depois á rai- 
nha Victoria e em seguida no imperador 
dos francezes, despertaram em toda a parte 
a attenção e'a surpreza pela extravagancia 
d'uma conformação especial, que não pa- 
rece ter relação com os diversos typos da 
especio humana. 

O Times publicou sobre este objecto 
algumas columnas fantaslicas, cuja poesia 
impressionou vivamente a imaginação dos 
curiosos; failava-se ali d'uma população 
sacerdotal de estatura microscopica, e que 
se teria conservado intucta na America do 
Centro, nos templos d'onro e nas cidadel- 
las deslumbrantes da grande cidade de Txi- 
maya. Era permittido não aceitar com os 
olhos: fechaúos estas historias: prodigiosas 
e brilhantes. Os naturalistas tem empre- 
gado todo o seu engenho para achar a chave 
do enigma, que muitos explicaram por uma 
compressão de cerebelo, operada, 4 ma- 
neira do certas nações selvagens. 

Eis-ahi novos documentos que nos 
chegam um pouco tarde do Novo-Mundo, 
e que damos a nossos leitores a beneficio 
de inventario, sem querer nem auctorisal-os 
com a nossa ignorancia nem destruir as 
ameias douradas do Times, nem derribar 
a engenhosa. explicação das taboinhas  sel- 
vagens comprimindo o cerebro, e, por 
consequoncia, a medulla espinhal : 


« Encontra-se (diz a Gazeta de S. 
Salvador, jornal oficial de Costa-Rieca , 
com data de 11 de- Novembro de 1853) na 
Guzeta de Costa-Ricca, de 8 de Outubro 
de 1853, a traducção dum artigo do Ti- 
mes, relativo a duas eriánças, que'os os- 
peculadores chamaram Azteques Lillipu- 
ciunos. 

“« As observações da Gazeta de Cos 
Rica, a este respeito, são judiciosas e pi- 
cantes; se o redactor estivesse ao facto 
dos pormenores que vamos communicar a 
nossos leitoros , poderia ter dito mais al- 
guma cousa; 

« Começaremos por declarar, em nos- 
sa qualidade de indigenas desta parte da 
America-Central, sofivivelmente instrudos 
na geograpbia de nossa paiz, que a cidade 
de Iximaya;, suas torres, suas fortalezas, 
suas ameias douradas são um conto das 
Mil e Uma Noutes, como o é o serem os 
Azteques Lillipucianos da casta sacerdotal. 

« Os dous jovens mostrados na Euro- 
pa não são nem Lillipucianos, nem Axte- 
ques, mem sacen lotes, nem maturaes d'Ixi- 
maya. Não pertohcem a uma raça de ho- 
mens á parto, nem vor de Guatemala. 
Eis a sua historia ; 

« No distrioto. de S. Miguel e n'um 
lugar chamado a Puerta , perto da aldea 
de Usnlutan, mora uma mulata casada, mãi 
destes dous jovens, que entre nós passavam 
por phenomenos, assim como outra criança 
«la mesma mulher, inteiramente semelhante 
ás duas primeiras, e que seguramente pas- 
saria por Lillipuciano Ásteque se cahisse 
nas: mãos de algum: habil explorador. D. 
Raymundo Selva, habitante de Nicaragua, 
querendo especular com estas extraordi- 
narias creaturas, obteve-as da mãi por al- 
gumas onças d'ouro, ha quatro ou cinco 
annos. Partiu depois para os Estados-Uni- 
dos, levando com estes: objectos um lobo , 
om gamo branco e alguns macacos titis. 
Chegado a S. João de Nicaragua, não sa- 
bemnos como elle se achou privado de to- 
das estas curiosidades; o que é certo é 
que teve a sofiver alguns desgostos por 
causa delas. Mais tarde, D. Ignácio, Zé- 
péda, agente de Selva, sollicitou do-go- 
verno de S. Salvador documentos que pro- 
vavam que D. Raymundo Selva tinha di- 
roito sobre as crianças é os animaes ; efo- 
clivamente, o governo deu os: atestados 
pedidos por Zépéda. Ignoramos se Selva 
estrou na posse de seus objecto: 

« Tal é a verdadeira historia dos Lil- 
lipucianos Azteques; communicando ao pu- 
blico a verdade a respeito da sua origem 
e proveniencia, julgamos cumprir um dever 
para com elle. » 


Le-sé nó Parlamento de Madrid de 
k, o seguinte: 

« Segundo o nosso collega a Estrella, 
o sne: Bollin, genro do snr. Galves Ca- 
nero, deputado ás Côrtes e antigo e mui 
severo redactor do Clamor Publico obte- 
ve um emprego em Cuba, cujo ordenado 
é nada menos de tres mil pesos fortes. O 
snr:-Gutterros de Castro, tambem futuro 
genro do mesmo snr. foi nomeado Consul 
Geral no Porto. » a 

O Parlamento concluo estas noticias 
stigmalisando o patronato que se está exer- 
cendo na Hespanha em favor de certos 
escriptores publicos 


Le-se no Arauto : 

Vainos dar noticia de um facto que 
desejamos ver completamente realisado. 

Diz-se que a cominissão delegada do 
corpo commercial da: praça de; Lisbon para 
solemnisar a coroação de S, M. El-Rei D. 
Pedro Y. resolvera applicar aavultada quan= 
tia dos donativos que para, isso recebera. 
e-que se deslinavam a um baile, embes 
noficio do Asylo de Mendicidade. 


emuito para lomvarsimilhante deter- 
minação , e elle € mais mm argumentos que 
manifesta as (endencias deste seculo que 
sho em toda o parte soccorro ao desva= 
lido, 


ho principe que vae reger os destinos 
desta terra. em cujas mãos em breves dias 
deseançará o sopiro de uma monarehia, que 
sempre campeou como charidosa e ehris- 
tá, deve ser altamente meritoria a defibe- 
vação tomada pelo benemerito corpo com- 
mercial, Mais que essas pompas vas de 
um fausto ostentoso ha-de S. M. apreciar 
as lagrimas prasenteiras dos infelizes a quem 
se vae minorar a sorte, 

Diz-se mais que uma parte desta of- 
ferta será destinada f introdueção do gaz 
no Passeio Publico devendo por esta 0c- 
do fazer-se uma brilhante iluminação, 
depois da qual Será o Passeio. franco aos 
que dispensarem uma pequena quota, cujo 
producto é egualmento applicado ao Asylo, 

São tudo disposições touito eiyilisado- 
ras, e muito humanita não se podium 
tomar molhores, e nós folgamos que estes | 
sejam os festejos pomposos com que se 
inaugure o novo reinado , por parte de um 
corpo tão respeitoso, como é a classe com- 
mercial, 


Le-se no mesmo jornal ; 

Falecimento. — Hontem falleceu a bor- 
do do paquete inglez Tagus vindo de Ca- 
diz, pouco depois de fundear, o general! 
Arista, ex-presidente da republica do Mexi- 
co: O general vinha de Cadiz com des- 
tino para Paris q a lim de consultar os me- 
dicos dostnultima cidade, ácerca de uma 
gravo molostia que padecia, que era nada 
manos que um cancro na face, O Bene- 
ral Arista duranto a vingem, achou-se peor, 
e aggravando-se o sem mal subitamente no 
Tejo, quando o vapor fundeou, o cnpitão 
mandou chamar um medico, porem quan- 
do chegou já o general tinl pirado. 

O general Avista tinha já feito o seu 
testamento que lhe foi encontrado n'um 
bah. Dispõe que oseu coração seja trans- 
portado para o Mexico; e deixa toda a sua 
fortuna a um parente, e o seu fato aos 
creudos, 

O general devia ter mais de 60 annos; 
era casado, porem não vivia em boa har- 
moniw com a sum esposa. 

O vice-consul do Mexico tomon entre- 
ga da bagagem do general e do sem ea- 
duvers paes lhe dar sepultura com asbon= 
ras devidas á calhegoria do finado. 

Por esta occasião não podemos deixar 
de notar que a bordo dos paquetes inglo- 
zes não haja um facoltativo: é uma falta 
pouco em harmonia com a profusão e gran- 
dosa que 05 inglezes usam cm todas as suas | 
cousas. 


Le-se no Nacional: 

Garotos. Hontem 4 nonte gritavam uns 
poucos de garotos o Bendito, lavando em 
chavola um eruciliso e uma cruz preta al- | 
cuda, As assundas não o são: só pela in- | 
tenção dos que as praticam, estão na 
sencia e significação dos factos. Continn- 
aremos a dizer quo julgamos isto uma as-| 
soada à religino, assonda que a autoridade ! 
civil e ceclesiastica dove reprimir. | 


us= 


Le-sE. no J. do. Commorcio: (lo Rinde:| 
Janeiro | 
Recentemonte deu-se no Iugar chama- | 
do 8, Jerongmo, a 12 leguas da Porto- 
Alegre, uma terrivel coincidencia, Candi- | 
do José Leão, pertuncente a uma abasla- 
familia daquele lugar, foi no anno da. 
1852. fortemento indiciado do ter afogado 
a sum mulher no momanto em que alga- 
vessava , embarcado com ela numa canoa, 
para uma ilha Fronteira, chamada da P, 
ciencia: Acusado pela opinião publica 
desse crime, fui processado e pronunciado, 
mas o jury o absolveu ; agora alravessan- 
do elle embarcado da mesma maneira 
no mesmo lugar morrem afogado , sendo 
aliás bom nadador e salyando-se uni nu- 
gro O um menino que hiam com elle, 


o) 


Le-se no Mercantil do Porto-Alegre : 


Um crima que muita sensação causou, 
foi perpetrado nesta cidado na moute de 26 
de fiunho. Eis os detalhes delle: Bernar- 
do Fernandes Canedo, subrito portuguez, 
ensou ha poucos mezes com uma joven 
brasileira, e como lho désse maus tratos 
rofugiou-se ella em casa de uma familia 
com quem tinha parentesco, All a pro- 
curou Canedo por vezes, até que na citada 
nonto, depois de um altercado com o mo- 


O COMMERCIO. 
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peo dono da casa chamado João Baptista de 
Seisa e um sem demão e tendoso estes 
obrigado a sahir, antes de chegar porta 
da run vollou-se, o ar 
faca que trazia occulta , esfaqueon os dous 
moços, um dos quaes expirou 18 horas 
depois € O ontro esteve em grande pe- 
rigo. Canedo fugiu DR) soube-se depois 
que elle tudo tinha disposto para evadir- 


mulher, No entanto a policia, a cuja fren- 
te se achava o snr- dr, Bello, desenvolveu 
uma aetividade sem exemplo. Foram va- 
rejadas mais de quarentas casas onde Ca- 
nedo tinha relações ; fizeram-se 60 ou mais 
interrogatorios ás. pessoas que delle podiam 
dar notícias; um vapor foi expedido para 
dar busca nos barcos que nessa madruga- 
du tinham largado ; mandaram-se partidas 
de forca policial em todas as direcções , 
cirentares a todas as authoridades, depre- 
cados às das provincias « estados visinhos, 
Assim, 0 aló agora não se conseguin a 
prisão do assassino; é quasi infallive) que 
se ha-do conseguir apenas elle saia do con= 
to onde se possa achar, 


— > ememeememe 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As noticias que nos traz o paqueto 
são completamente destituidas de interesse, 
O que no Pimes de 7 achamos mais digno 
de publicação é v seguinte ; 

« MARSELHA, 6 d"Agosto, 
« Chegou o vapor Jourdain, tendo 
partido de Constantinopla no dia 30 de 
Julho, 
« As noticias 
de Julho, 
« Os despachos foram hoje expedidos 
ás 8 horas da tarde. 
q Chegaram os coroneis Collingwood 
Dickson e Harding. » 
Lord Panmure recebeu em 6 do cor- 
rente o seguinte despacho do general Sim- 
pson, comandante em chefe do exercito 


da Crimea são até 28 


inglez 
DIANTE DE SEBASTOPOL, 24 de Julho. 


Mylord. — Tenho a honra de enviar 
vos a inclusa parte semanalido Doutor Hall 
sobre o estado sanilario do “exercito. Vos- 
sm S,º vorá com satisfação que a saude 
do exercito Lem melhorado. Pelo ex 
calor dos ultimos dias, live receio 
que a cholera tomasse maior desonvolyi- 
mento, porem felizmente mito acontecem 
Assim, 

Relativamente ao sitio nada d'impor- 


tancia tinha a relatar-vos. Na nouto do! 
220 inimigo rompeu um vivo fogo de mos 


quetaria dos parapeitos de Mulakof? e obras 


contíguas, porem não tentaram um ataque, 
No decurso da noute romperam igu; fogo 
sobre a esquerda dos fracozes. Tenho 


todos os motivos para erer que o inimigo 
estava com receios dum ataque da parte 
de nossos alliudos , e por essa razão rom- 
pen o fogo acima mencionado, que nã 
nos enuson estrago algum, nem nas obras 


Fuem nos soldos. 


As tropas no Vallo de Baidar não alte 
raram as sous posições desde a ultima vez 
que tive a honra d'eserever-vos. 

Tenho, ate. 

JAMES Siwpson , 
Tonente-general comniundante 


DIANTE DE SEBASTOPOL, 4 de Julho. 

Senhor. — Transmitlindo-vos o incluso 
mappa semanal dos doentes até 21 do cor- 
rente, tenho muita satisfacção em infor= 
mar-vos que a saude do exercito tem. conti- 
nuado a melhorar, Tem liavido uma pequena 
diminuição no numero d'ndmissões no hos- 
pital mas a mortalidade diminuiu consi- 
deravelmente. 

O numero d'aceidentes que durante a 
presente semana tiveram lagar nas trinchei- 
ras for maior do que tinha sido na ultima 
porem as mortes foram menores, o que 
mostra que a generalidade dos ferimentos 
recebidos deve ter um caracter menos grave, 

Tenho ete. , 

4, Hate; Inspector-geral do Hospitaes. 
Ao tenenleigemeral Simpson. 

(Nos dous dias de 20 a 22, 0 numero 
de o ercito inglez foi de 40, 
e o de feridos de 62.) 
pe. 


Da carta do corrospondente do Times 
em Pariz exiractamos o que nella ha de 
mais importante : 

PARIZ, 5 d'Agosto 6 horas «la tarde. 
) Uma carta particular de Vienna, com) 


cando de uma! 


se logo que tivesse dado a morte a sua | 


data de 30 de Julho ultima, diz o seguinte . 


| Biz-se que. eigimento de Zouaves 


ao Para satisfazer Às vossas per; is dn Guarda umperial, brevemente partiriy 
à habilitado a dizer-vos a res) a) ara a Crimes. j j 
Eid Sophia dera á viuva] O regimento 89 de linha, vindo de Ro. 


y do) 

imperatriz da Russia, porem aqui até o! 
mesmo partido russo, vendo o imperador 
disposto tão favoravelmente para tomas 
potencias oceidentaes , é dl opinião que a! 
 Russi deve acoeitar a interpretação dos 
qualro pontos de garantia dada pelos al- 
lados, Uma pessou escreveu ultimamente 
a S, Petersburgo para dizer que o gram- 
duque Constantino mesmo principiava a de- 
sesperar da causa da Russia, por quanto 
ella tinha de combater contra esquadras 
invencíveis e exercitos d'invasão nas extre- 
midades do imperio. « Se a França eia In- 
« glaterra, disse o gram-duque, fossem limi- 
« trophes da Russia, nós sahiriamos trium- 
« phantemente da contenda, porque só teria- 
mos a mostrar ao nosso valeroso, povo 
as riquezas e a fertilidade do Oceidente 
para o subjugar. » 

«4 Allemanha no todo de seus; Esta- 
dos, sem exceptuar a Prussia,, julga que 
a Russia deve renunciar aos seus projectos 
de conquista, do modo que, não obstan- 
te amar cordealmente a Russia, ella nun- 
ca tomará a sun parte contra. a França ce 
Inglaterra, porque nesse caso a indigna- 
ção d'aquellas potencias só cahirá sobre a 
Alemanha, » 

Outra carta particular de Vienna, com 
data de 31 de Julho, diz ques relações 
entre a Prança o Austria tem ullimamen= 
te mudado consideravelmente para melhor, 
e que o joven imperador declarara a um 
agente diplomatico na corte de Vienna que 
a Rrança e Inglaterra tinha todas as rasões 
de estar salisfeitos com a conducta do ga- 
binete. Que tal declaração foi feita pelo 
imperador , posso assegurar-vol-o. positiva- 
mente, porem receio que aqui não haja 
inuitos, que acreditem na sinceridade “de 
Sua Magestade , e na realidade do terem 
melhorado as relações: cutre a França e a 
Austria. 


O duque e a duqueza de Montpensier 
que passaram alguns dias em Vienna, e 
ainda alli estavam no dia 3 do corrente, fo- 
ram recebidos com certa atlenção pelo im- 
perador e a imperatriz, os quaes visitaram 
o duque por duas vezes no hotel, onde 
se achava hospedado. Diz-se que o duque 
do Montpensier e o conde de Chambord, 
estão nos melhores termos possivel, pes- 
sual e politicamente, e estão de perfeita in- 
telligencia sobre assumptos, que lhes inte- 
ressam quasi igualmente, e que provavel- 
monto dizem respeito, tanto a Hespanha 
como à França. 


As folhas de Pariz publicam nm do- 
cumento que não lem pouco interesse, 'e 
que confirma inteiramente o que ha algum 
tempo vos disse dos esforços de certos mem- 
bros do partido ligitimista francez e car 
lista espanhol para promover a sua cau- 
sa com o auxilio da Rassia durante a pre- 
sante se europa. E evidente que o 
elemento: legilimista fixa grandes esperan- 
gas no bom successo do inimigo da Prança 
e Inglate O original do tal dotumento 
foi encontrado em poder do general Elio, 
o qual, segundo parece, formulou-o, e é 
como conhecereis, o memorandum d'uma 
conversa, entre 0 principe Gortachakoff e 
O legitimista, o qual está procurando at- 
trahir o diplomata russo, a fim de que este 
o auxilio em fazer reviver a guerra civil. 
O papel está nas mãos das aulhoridades 
francezas, porem naturalmente não ha quem 
não deseje saber o motivo da sua public 
ção neste momento. Pela minha parte, só 
a posso explicar pelo facto da grande at- 
tenção, que em Vienna se! deu ao duque 
do Montpensier, Todos tem desejos desa- 
ber o que dirão as falhas legitimistas so- 
bra o objecto. O documento é dirigido ao 
conde de Montemolin, e é datado de Lon- 
dres em 24 de Julho, Dá a noticia d'uma 
conversação que leve lugar em Vienna co- 
tre M, d'Ercars, agente do conde de Mon- 
temolin e uv principe Gortschakoff. Este 
ultimo declara que não tem. inslrueções da 
imperador para subministrar auxílio mo- 
nelario ao, conde. |'Escarts então volta 
para Londres para comunicar a Cab 
o mau resultado da sua anissão. 

Diversas baterias de artilheria foram 
mandadas - para Marselha: pura ahi serem 


embarcadas. 410.3 bateria do 3.º Pegi- 
mento, vinda de Metz, passou hontem por 
Pariz. Uma bateria do 1.º deixará hoje 
Vincennes para Marselha com a 3.º com- 
panhia de trabalhadores militares, 


ma, que ultimamente desembarcou em 
Toulon, vai formar parto da guarnição do 
Marselha 

Noticias de Toulon de 2 do corrente 
dizem que a não de linha «Fleurus» sahira 

in ô, 1,722 ho 

para a Crimea no 1.º com 1, umens 
a bordo. Aquella não tambem levou vm 
capitão e quatro officiaes inferiores de ar. 
tilheria de marinha, os quaes devem aj 
dar a estabelecer em Kamiesch uma eschola 
pyrotechnica para o fabrico e concerto dg 
projectis. No dia 20: transporte-corvela 
«Caravane» sahiu para o mesmo destino 
com 212 homens do regimento 86 e my- 
nições de guerra. As nãos de linha «Val. 
my» e «Jupiter» a fragata a vapor «Canada 
e a fragata do vella «Urania», estavam 
promptas para embarcar as tropas esperadas 
do interior, e destinadas para a Crimen, 
Estes vasos, receberão a bordo uma brigada 
inteira. 


As folhas de Pariz hoje recebidas são 
datadas de 6, e as hespanholas de'8. 

Do «Jornal dos Debates» fazemos os 
extractos seguintes : 

S. PETERSBURGO, 3 de Agosto. 

(Despacho russo.) O principe Gorts- 
chakof? escreve com data de 1 de Agosto; 

« Nenhuma mudança ha nas posi- 
ções.» 


VIENNA, 4 do Agosto. 


Espera-se aqui dentro em pouco a no- 
licin de grandes operações em frente do 
Sebastopol. 

Os fundos estão firmes, principalmen- 
te os valores francezes. , 


MARSELHA h de Agosto. 


Acaba «de chegar o paquete das Mes- 
sagerias imperines Lrazendo noticias de Cons- 
tantinopla de 26 de Julho. r 

Tinha chegado a brigada do general 
Sol pelo: Ulloe, . Orenoque e Christovam Co- 
lombo. Todas estas tropas se transporia- 
rão para o campo de Maslak. 

O «Christoyam, Colombo» foi aborda- 
do por uma, fragata turca; foram mortos 
2 francezes e 4 lurcos. 

Chegaram a bombarda «Flechep e as 
canhoneiras «Stridente, Meurtricre e Rafa- 
le». ? 

M Benedetti partiu para a Crimea, 

A «Presse. «d'Orient» diz que a 23 de 
Julho apparecen a cholera em Andrinople, 

Um aviso da embaixada franceza diz 
que tendo os alliados abandonado: Kerteh, 
os Russos. tornafam lá a entrar o queima- 
ram os cereaes que acharam. Foram puis 
annulladas as convenções dos  generaes: 

As noticias da Crimea são de 24. Os 
trabalhos progridem activamente. Tomam- 
se inauditas precauções para solidificar os 
pavezes das baterias do Redente e da ponta 
da Carenagem , as quaes serão bombardea- 
das por 150 peças das bateria no norte, 

Em termo medio , jos trabalhos de ap- 
proxe estão 70 metros de distaucia de Ma- 
lakofl. 

Na noite de 23, as haterias russas bom- 
bardearam vivamente as nossas vo MAS cre 
rebate. falso. 

Nada se. decidiu 
ao dia de ataque. 

As noticias de Kertch são de 22 de 
Julho : para as partes de Genilchi cruzam 
5 bombardas inglezas e dois avisos fran- 
cezes. Ê + ; 

A 8 de Julho nma parte da guarni- 
gão do forte de Paulolfskaia fez uma excursão 
no anterior e tomou 600 bois. 

Estão terminadas as fortificações de 
Jenikale, 


ninda relativamente 


HESPANHA, 

A «Soberania Nacional» recebida hon- 
tem dava como insureecionados de novo 
os Bareelonezes. Hoje as «Novedades» 
asseveram que esta nolicia é completamen- 
te falsa, 

O capitão general: da Catalunha sa- 
bendo que Tristany, Borges e: ontros enbe- 
cilhas aguardavam escondidus uma oecasião 
favoruvel para sahirem a campo, dirigiu uma 
circular aos comandantes generaes de 
Gerona, Tarragona, e Lerida para que re- 
dobrem de vigilancia, o expediu uma pro- 
elaroação em que impõe tereiveis penas à 
todo o particular que de qualquer modo 
| Presto auxilio, facilite subsistencias ou con- 
“tribua para a evasão: de algum fáccioso, & 


“ON COMMERCIO. 


3 


4 . 
todoro porosque não cesistn 
y faceiosos ulé do numero de 
7 E 


“ás partidas 
20 homens, 
1 —— 0a 
No dia 4 do corrente [vi entregue ao 
overno pontifício o -Memorandum em que 
governo hespanhol justi ca diante da Ru- 
pa o rompimento de suas relações com 
oma. 5554 28 52 - 

e a T 

ê 

BRASIL. 

“ REVISTA DO MERCADO. 

; DO DIA 10 A 13 DE JULHO. 

RIO DE JANEIRO, 13 DE JULHO Á TARDE, 

As transacções em genoros de impor- 
ção foram de pouca, consideração.  Bai- 
aram um tanto. os preços dos generos do 
editerranvo, dos queijos e dos presuntos. 
ubiram os da-farinha e da manteiga, O 
rcado de vinho animon-se alguma cou- 
|, isto é, relativamente á importancia das 
endas, porem os preços não melhoraram, 
isto que ha falta das boas qualidades, ape- 
ar de serem as existencias avultadas. 

As más notícias dos Estados-Unidos e 
da Europa influiram naturalmente no nos- 
o mercado de exportação , e como os nos- 
os negociantes de café sustentam os seus 
reços apezar dessas notícias, foram as Lran- 
neções  insignifiantes. O mercado moneta- 
rio continua infelizmente no mesmo estado, 
sendo a taxa dos juros elevada eos des- 
contos difficeis; apezar disto o cambio 
baixou sensivelmente, sendo a maior parte 
das negociações ullectundas pelo «Avon» a 


n cum 


Ss 


TupoRTAÇÃO. 
Entraram-23 navios; 3 vieram arri- 
Dados e 4 em lastro. Dos 14 navios res- 
tantes 6 trouxeram fazendas « generos, 4 
carvão, 2 vinho e generos, 1 carne e 1 
bacalhau, 

Movimento DO MERCADO. 

Azeite ne PontuGaL. — Fizeram-se al- 
gumas transacções a 3258000 e 3304000 
a pipa. ã 

: hit — Houve vendas de 20,000 libras 
da do Angola a 750 rs. a libra, pouco mais 
ou menos; de 6,000 libras da de Portu- 
tugal em grumo a 960 reis, e alguma ame- 
ricana a 740 reis, 
CHuNDO DE MUNIÇÃO. — Às transacções 
foram Jimitadas a 218000 e 218500 o quin- 
tol, 

Puesuntos. — 100 inglezes em mão 
estado foram vendidos em leilão a preço 
que não regula, 250 Westphalianos a cer- 
eu de 480 reis a libra , e 19 barricas por- 
tuguezas 4 360 reis. 

Sat. — Entrou uma carga, vendida a 
620 reis o alqueire. - 

VeLas. — Venderam-so 450 caixas das 
de composição a 660 reis a libra, e 300 
de nossas, existencias estão avariadas. 

Vinacne, — Houve algumas transacções 
u 908 e 1058 a pipa. 

VinHo DE Lissos TINTO. — Às vendas 
foram de alguma importancia As boas 
qualidades regularam de 2808 a 3008, cu- 
jós preças obtivermn as marcas B & C e 
R & S. velho. O resto das transacções 
eflectuou-se entre os extremos de 2208000 
e 2608000. 

Vinho superior que chegar presente- 
mente pode obter “mais de 3008000, ape- 
zar de serem nossas existencias avultadas 
em qualidades ordinarias e regulares. 

Do branco houve uma venda de 150 
barris a 2458000, e alguma cousa superior 
a 2808000 a pipa. 7 

Visto DO Ponto. — Algumas vendas a 
3208000, 3356000 e 3608000. 

Exportação. 

Cart. -— Como já dissemos, á vista 
das notícias vindas ultimamente da Europa 
e dos Estados-Unidos , os preços acluaes 
não) podem alentar os nossos exportadores. 

A pequena porção vendida para os Es- 
tados-Unidos foi de 48600 a 48700 po- 
ser cnfé escolhido. Para o Canal e o Mer 
diterraneo pigou-se de 48000 a 48400, e 
Pu cousa do ordinario de 38200 a 


Em ser 170,000 saccas. 
—  Assucar. — Astransncções foram pouco 
importantes, e todas efectuadas para o con- 
sumo. Constaram de 125 caixas de Cam- 
pos, pis caixas é pita saccos doNorte. 

s preços regularam para Campos, re- 
dondo 38200 a 28900, balido 500 à 
28700, mascavado 28400 a 28600: Per- 
nambuco branco 2800 a 38200, masca- 
vado 28400, naoha.; Maceió branco 28600 


“ 


a 28900, mascavado 28300 a 38300; Ba- VINHO EXPORTADO. 
E P. 


hia branco 28500 a 28700, mascavado 28200 k A; G. 
a 28400. — É - Exportado desde o 1.º de 
As existencias hoje constam de pouco | Janeiroaté31 de Julho. 18:730 8 8 


mais ou menos 250 caixas de Campos, e 


Dito em 1a 10 d'Agusto... 
de 497 caixas e 14,000 saccas do Norte. do véert 


i 1:110 
Dito em 11 e 13 do corrente 


Couros. — Venderam-se 500 do Rio | Para Inglaterra... 155 
Grande a 350 reis os pequenos e medios, | Para New-York 5 
e 340 reis os grandes. Para Hamburgo. a 


Existencia em 1.º mão 14,400 
» » 2º » 3,000 


ToIaE mae! sau: 17,400 

Fretes. — A situação do nosso merca- 
do de café obsta as transacções ; ha poucos 
navios de que se possa dispor; comtudo 
consideramos nominaes as nossas cotações, 
por não haver transacções. 

MERCADO MONETARIO. 

O cambio abriv e conservou-se frouxo 
entre os extremos de 27 a 27 3, 

Passaram-se £ 300,000, sendo a maior 
parte a 27 e 27 x, a 90 dias. O gover- 
no tomou 50,000 a 27 a 90 dias. 

Sobre França passaram-se cerca de fr. 
750,000, sendo 620,000 sobre Paris dir 
tamente, entro os extremos de 360 e 353, 
mas a maior parte a 360 e 358: e 130,000, 


à PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. — 


LISBOA 10 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL, 12dias, — Patacho Lima e. 
Santos, Hancock, carvão. 

TROON, 22 dias. — Brigue inglez Alantic, 
e. Anderson, carvão. 

MALAGA, 58 dias e de: Almeria 50, — 
Hate Restaurador Novo, e Gonçalves, 
esparto, chumbo e linho. q 

|S. THIAGO DE CABO VERDE, 37 di 

Hiate Dez de Outubro puto, 

te de purgeira é ussu 


VILLA NOVA DE MILFO) 


nen- 


ES, 3 dias, — 


letras indirectas a 353. Negociaram-se - a + e B) 
tambem fr. 140,000 sobre Antuerpia a 353, | Hiate Nova Piedade, e. Silva, carvão e 
354 e 955. |! BECOZA 

IDEM. — Hiate Joven Bono 2.º, e. Santos. 


O cambio sobre Hamburgo foi effec- 
tuado a 658 a 90 dias, a cujo cambio pas- 
saram-se 500,000 marcos de banco. + 

Descontos. —Continharam com diMi=| PY Return, c. Avry, sal. 


culdade à elevada d 1 nos ban- | SARIDAS. 
oiegedunfi nto eo 0 ooo DIO | RIO DE JANEIRO. = Brigue Imporador, e. 
) 1 to es 


MOEDAS METALICAS. — Quasi “nada feito | Moreira, sal, yinho , cebola o batata, 


neste mercado, com excepção de algumas | 
onças da patria vendidas de 283500 a | 
288700. ed 
Acções. — Venderam-se algumas pe-, 
uenas porções das do Banco do Brazil a |" 
1048000 e “1058000 de premio, mas nes-| 
plicação limitou-se quasi exclusivamente ás | IL Ss h 
acções da estrada de ferro de Pedro IL, |, Peppe, sal e encommendas. 
das quaes houve vendas importintes em ge- PORTO. — Barca Caridade, 
ral de 108000 a 128000 de premio , ed] BIRA, =dRasca ( 
vendo us entradas ser feitas pelos compra- | ( es: grcommendes. de 
dores, ce ULAGDOO 6 A5BODO nº entrogar | OLHÃO. SEnhiguo Santa, Mito, o. 
depois das duas primeiras entradas efice-! qqr 
tuadas: po 


cepa, trigo e cevada 
BAL, 2 dias. — Qhalupa 


a 
ingleza Hap- 


ilva, s 
ho ingloz William, e. 


HAD pi 
to, e. Rodrigues, sal. 
HA DA MADEIRA. — iate Parreira, e. 


Nunes, sal. 
Nosa, €. 


Lopes, 


BAL. — Hiate Providencia, c, Traqui- 
poa, lastro. 

POST-SCRIPTUM. | IDEM. — Bateira Tentadora, c. Lira, lastro. 
| 
| 


14 de Julho ao meio dia. x pres 

Vendeu-se a carga de farinha do Chile | PORTO 13 DIAGOSTO. 
entrada hontem, a 248500. | ENTRADAS. 

Um lote de 100 caixas queijos Aamen- | LISBOA. — Vapor Duque do Porto, c, Porto, 
gos, novos, alcançaram hoje cerca de 4 dia passageiros e encomimendas à Com- 
28100 panhia Luzo Brazileira : 

Passaram-se hoje mais 2 5,000 sobre | NEW-CAS Galeota Holandeza Grietje, 
Londres a 27 e 2 4,000 4 27 1,a 90) «. Leholte 3 dias, carvão a Redpath 


dias. & Roza: 
—— | Neste dia não sahiu embarcação al- 
CAMBIOS ' guma 
Londres si b dh. 27 a 90 dias. IDEM=I4. 
Paris... . Sbo a 960 » A'S 12 MORAS DA MANHA. 
aa n is dida fora da barra 3 hiates e uma 


Vento L (fresco) eo mar bom. 


CH 


METAES E FUNDOS PUBLICOS. [ 


Ee MA 


Onças da patria SSH000 
» espanholas. 298000 a 298500 
Peças de 68400 velh. 168000 


Moedas de 44000 98000 “ED 
Soberanos.... 85800 a 98000 EDITAL, 


JOSE" Antonio de Sousa Busto * visconde 
da Trindade, fidalgo eavalleiro da casa 
real, commendador des ordens de Christo, 
de Isabel a Catholica , e da de Carlos 3.º 


18940 a 28000 
15920 a 18960 


Patacões .. nominal | 


Pesos hespanhoes 
» da patria 


À CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 


Apolices de e. 108 mp. e ex-divid. 
» — provinciaes 103 p.c.a 104 p. e. 
(J. do C. do Rio de Janeiro ) 


cc —m 


PARTE COMMERCIAL. 


cavalleiro da muito antiga e nobre or- 

dem da Torre Espada, do valor, leatda- 

de e mérito, e presidente da exc.Nº ca- 

mara municipal desta invicta cidade. 

AÇO saber : que no dia 16 do corrente 

mez, pelas 11 horas da manha, nos 
Paços do Concelho e em presença da wmes- 
ma Exec? Camara, andarão em praça para 
se arrematarem os jlugueres das seguintes 
propriedades ; 

Armazens dos baixos da casa dos Ex- 
postos — armazens dos celleiros (la Lordoa- 
ria — armazem de: abobeda no Terreiro da 
Alfandega — Darraça de mai jra na praça 
de S. Domingos — barraca D/B, no nuer- 
cado do Anjo — barraca “G, no mesmo mer- 
cado — casa junta á barreira de Quebran- 
ões — casa e loja proxima á Capella de 
S, Roque — casa do talho publico da Foz 
na eua da Conceição — e a parte restante 


DO PORTO 
Em 13 de Agosto. 


CARDIFF. — Brigue Mello 1.º — com 
6395 barras e feixes de ferro, 40 tonella- 
das de ferro em bruto, 23 ditas e 10 quin- 
taes de carvão a Francisco de Mello Abreu. 

AVEIRO. — Rasca: Hygina — com 106 
moios de sal, a Daniel Irmão & €.º 

VIANNA. — Hiate Desvalido Protegido 
— com 3866 alqueires de milho, o 25 sa- 
cas «de farinha de-pau a Coelho Lima é C.” 


deceduas salas dentro da cast dos Expos- 


——————m 
= - tos. 


MAR.DE LARACHE. — Cahique Senhora du) 


Estas arrematações serão pelo tempo 
de um anno, que terá principio no dia 29 
de Setembro proximo, e findará em outio 
igual dia do futuro anno de 1856. 

As condições de todas estas arremata- 
ções estão patentes ns Secretaria da Muni- 
cipalidade para serem examinadas. 

E para que chegue á noticia de todos 
mandei affizar este edital e outros de igual 
theor nos lugares mais publicos. 

Porto e Paços do Concelho. 10 de 
Agosto de 1855. — Domingos José Alves de 
Sousa , escrivão subserevi. 

Visconde da Trindade, 
presidente. 


Afeto tem lugar a festa de Nossa 
Senhora d'Agosto, Padroeira dos 
Alfaiates Portuenses; o orador éo snr. 
D. Antonio de Jobim. Pelas 8 horas 
terá Jugar a distribuição da beneficen- 
cia a 60 familias, na Secretaria da 
! , no largo da St: a bene- 
pia consta de 3 arrateis de pão 
trigo misturado, 1 arratel de car- 
meio de arroz, e meia quarta de 
unto ; — resolução que tomou | 
ção da Associação, em lugar de 
iluminação, fogo preso, ou cousas 
identicas. 


| 


de Ferreira & Moutinho por este 


Fanmúncio participa a todos os snrs. 


Credores da mesma, que o snr. Juiz 
Commissario da fallencia 
dia 21 do corrente mez, 
horas, para se reunirem no Tribunal 
do Commercio para deliberarem so= 
bre a arrematação das dividas da 
mesma. [656] 
ANTONIO JOSE D'OLIVEIRA , 
NA RUA DE D. PEDRO N.º HA, 


CABA de receber grande porção de 
pau de Campeche, que ver 


precos commodos. 
O dia 18 do corrente na: Juntina 
rua dos Inglezes n.º 80, pelas 11 
horas da manhã ha-de se vender 2 


"ueções do Banco Commercial, 4 da €. 


Luso-Brazileira, 1 da Garantia, 10 da 
Equidade, e 1 da Utilidade Publica. 
[660] 

CHANDO-SE nesta cidade um indi- 
viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dirja-se ao escriptorio 
deste jornal. ORA] 


RETENDE-SE quatro a cinco con- 

tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mai seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no escriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585] 


“TOUCINHO À VENDA. 
para vender uma partida de muito 


A 
H bom toucinho de Aldeia Galêga a 
200 a arroba, Quem precizar falle na 
Rua do bom Jardim n.º 42. — Ven- 
de-se qualquer porção que se perten- 
da sendo de 4 arrobas para cima: 
[624] 


ANOEL José. da Cunha Porto, e 
Bento José Fernandes, agradecem 
a todas as pessoas que tiveram a bon- 
dade de assistir ao enterro de seu 
Pae e Sogro, o sur. José Antonio dar” 
Cunha não sendo possivel! fazel=o in- 
dividualmente. 1694) 


EONGE Reid, rua dos TInglezes n.º 
7.5, tem para. -vender cobre para 


forro de navios [603] 


a e 


| 


Í 


| 


do 


" 


k 


“O COMMERCIO. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 
O vapor portuguez D. 
ke PEDRO JI, sabirá de 
Lisboa para o Rio de 
- EE janciro no dia 5 do 
proximo Setembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco & Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 22 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa (onde tem a fazer quarente- 
na) na quinta feira 23 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. : 

A passagem daqui para o Rio, 
na 3.º classe é de réis 389400, in- 
clusive a condueção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclareci- 
mentos dirija-se : 

Em Lisboa — Eecriptorio da De- 
legação, caes de Sodré. 

No Porto — Escriptorio da Com- 
panhia na Rua Nova dos Inglezes 
n.º 75. [659] 


; Sanirá para Lisboa o 


vapor portuguez DU- 


feira 23 do corrente 


QUE DO PORTO, 5.” 


as 7 horas da manhã. 


| pel 
Porto, 13 de Agosto de 1855. 
» 4 659 


Para o Rio de Janeiro. 
â b 


rua da Torrinha n.º 5. 


navio. - (570) 


revidade q galera 
UENSE, para car- 


caixa Prancisco Ignacio Xavier, 


Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 


Para New-York. [yes Ebmmodos, traetaso eom Faria q 
5, O ane o O 
«capi inciaça tgu na Porta Nobre n k 
lego a sahir por todo o gorsentemez)  Prociza-se dum facultativo. [586] 
A a mr 
Gem quiaor covardia a Para Pernambuco. 


A 
Para a Bahia. 
A gama com muita brevidade 
por ter parte do carregamento 
prompto,-a bera conhecida bar- 
ca N. SENHORA DO BOM SUC- 
CESSO, enpitão Manoel José d'Azovedo; 
quem na mesma quizer carregar ou bir 


Para New York por 


Setubal, 
gb 


O Brigue MATTOS 1.º, da 1.º 
Classe dos Lloyds, capitão D. P. 


rente. 
Quem quiser carregar, derija-se a 
Joaquim Duarte de Mattos, Calyario n.º 9. 
[650] 
Para Maranhão. 
A caLerA AURORA, capitão Lo- 


pes, sahirá no dia 15 de Agosto 
proximo : para carga e passa- 


vedo, na rua d'Almada n.º 384. [619) 


de Campos, sai impreterivel- 
mente na proxima quarta feira 15 do cor- 


geiros tracta-se com Rodrigo Antonio d'Aze-| 1 


de passagem, para o que tera excellentes 
commodos, dirija-se -aos caixas Antonio Al- 
ves de Cunha & G.2, praia de Miragaia n.º 
38. [588] 


Para Pernambuco, 
Var sabir com toda a brevida- 
sb, capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 
nario; quem no mesmo quizer 
tem excelentes commodos trata-se com Soa- 
ros & Irmão, na rua das Flores n.º 298. 


de o novo brigue TROVADOR, 
carregar ou hir de passagem, para o que 
[575] 


Para Santos. 
R Var sahir coma maior brevida- 
de possivel a barca FERNAN- 
DES 1.º de primeira viagem ; pa- 


k A sahir com brevidade a barca 
FLOR DA MATA , (capitão José 
d'Azevedo Canário: quem na 

mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 
mento , dirija-se ao caixa Manoel Pereira 

Penna, na rua dos Ferradores n.º 39. 

6501) 


Para a Bahia. 


E A samir com muita brevidade o 
brigue ESPERANÇA, capitão A, 
E = J. Dias Branquinho : para carga 
e passageiros trata-se com o consignatario 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon. 
te n.º 102, ou com o capitão a bordo. 


[562] 


A 
Para o Pará. 
A panca PARAENSE, capitão 
Rocha, sahirá impreterivelmen- 
te no fim do corrente: Agosto 
e só recebe carga e passageiros 
até odia 26. Trata-so com Lourenço Costa 
ou Antonio Monteiro dos Santos Nogueira 
rua dos Inglezes n.º 66. 1628] 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 13 DE AGOSTO DE 1855. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | casco NAÇÃO. TONS NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATARIOS, DESTINOS. ANAIS TERMO pn 
4 q es CARGA EM 
1855 — Janeiro 3 | Londres Barca Portugueza Duque de Bragança | Frei A 7 x 
Março 90 | lo de Janeiro [Borea E Dúarte 40 abilio ML Siarios 
Abri 2) . do Conde |Palacho 5 Europa Silva Franci s ! i 
Maio 4 | Memel Escuna a Joven Armindo Reis PEER E RBeR Giga La! 
1 b | Gasa Branca liiate — Uniao Salitre Exc.Mê Camara 
: E) PR Patacho — ao á Soares J. Duarte de Máltos 
ea 2 ahia - |Brigue — melia 1. Mallão ii jl 
É 18 | Rio de Janeiro! Barca E S. Manoel 2.º Cunha Magal To Mole bons Rio So as Me, 
h 44 | Bahia k : Es ) Princeza Silva Castros & Ca iê 
a, 14 | Rio de Janeiro - Bella Portuense Freitas F. Ignacio Xavier 
+ 21 | Rio de Janeiro 3 Silencio Silva A, Pereira Mendes Guimarães. 
à 23 |. Gran do SulBarca — Lima Costa F. Maria Patrício 
Ê | Sa es [Entacho = Flor do Maio Moura J. D. Alves Pimenta 
e jo de Janeiro [Barca — iança K i io « ! 
Junho M | Rio de Janeiro IGalera — ebncia Roni, TESÃO ae Tcha PREÇO 2jáe pa 
E 14 | Gibraltar Barca = Oliveira Ramalho T. À. d'Araujo Lobo E 
Fi pa suis 4 Patacho — TREE E Correia > | M.S, Guerra 
qu 2 Pernambuco  |Barca — 'lor da Maia Canario Manõel Pereira P: P 2 
julho 1) Sai o Brigue, E Guilherme Soutinho À. cd. W; Rodrigues (PV PA do dead 
ê 2] New-York  |Briguo — Eurico Conceição Dias & Filho : Ê 286 TA 
ai 2| Rio de JaneiroiGalera — Saudade Fonseca Francisco Ignacio Xavier 
A 5 lavra de Graga Patacho — Edalina Gomes José Gaspar da Graça Havre 26 d 
” | a DoR Brigue - S, Manoel 1.º Soares M. 3, Monteiro Braga! Pernambuco psd 
Do Iliate = Galarim Santos A: Pinto da Cruz Lisboa aih, 
é 1 So pra + una : beto J. Fernandes Coelho & €.º tgp e 
ú Setubal rigue Maltos 1.º Ca j a 4 
nv 00 PM Conto] o Leopoiáma | Gamios É Duarte do auto Lone do de AS 
E 17 | V. do Condo |Briguo sa Trovador Carneiro Soares & Irmão P at lg 
ae 20 La pe — Ea Daniel Irmão & C.º 
E 22 arc — ocha Lourenço Costa Pará 
4 cl Ra = Salgado Antonio Pereira da Cruz Ret dae 
pe a: Galera — Lopes R.A. d'Azevedo = 
a) 29 Hiate — Maria o José Costa José d'Amorim Braga 
29 Brigue — Cruz 5, Arocha Antonio Pereira da Qru: 
H 30 Brgue e Bomfim. Nunes Castros & C.º ) 
Agósta 1 Hiale - Recreio Martins Casaes & Pos" 
a 3 | Ney- Hiate = Flor do Porto Bapli d Portimãl 
" 48 | eonim EA E PT RARE J; Duarte de Mattos Portimão. 4 de Agosto 
1854 — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Briguc | Brazileira 1 i 
1855 — Maio 29) Rio Grando |Barca - Hidra Almeida PL 
Junho 2 | Havre Brigue = Iris Maciel M. P. Alves Rio Grande 42 de Julh 
x le. Julho. 
Maio 22 | New-Castle  |Brigue | Ingleza 22 | Ed i 
2 a gard Cris) iller & 
Pr 30 qu Escuna — “| 426 | Victor Alivartor ler Aga or das 
unho 4 | Bristol Esduna = 109 | Alarm Davidson 4 Miller & 0.4 Er 8 de tunho 
wo 96 | Gibraltar |Brigue = 107 | Gibraltar Rubia : pedi dee de Junho 
a 28 | Glasgow Brigue — 148 | Margareth Honston 6, Gubi Epi 
Julho E Na anitos Brigue E 173 | Redport Gibbens Papa a 
n 4|g altar [Escuna Es 100 | Five Sisters Reis Miller & 0% 
o RR o) RR or il pe Rua 
” Ne Brig! — Argo Kelse: ' ille 
+ às Elasgow Escunia E 88 | Mary Sweet Fly o E g E ei 
a 21 | Glasgow Escuna E 128 | Janios Búrrell Miller & €.º 
” i una. — Eee: | a) 
Agosto 1 Vigo Escuna — E E ear E; am A Fritos 
a 8 | Lishoa Escuna E 125 | Presto Andrew Bo Roop Ti X 
n 6 | Liverngol Vapor um 349 | Cintra Dayd EEE TR 
Gs 8 | Newelasite Escuna Em 167 | Light of lhe Starenj Appleton Rat SOM GE 
” Biland iscuna = 110 | Fortunate Rees John Cassel: 
n BPReras Brigue - 218 | Lyra Kevo Sandeman  & C,* 
? Clifton Wooden F.d. Teixeira Basto 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 1 | 
h E Belhlehem Ja, 
+ 13 | Riga aline nan elhlel nson 3. H. Andressen 
n 1 Anneito Staben ' 1. H. Andressen 
Nú . R tr d 
gs —s | ; 
—Junho 28 | stokolmo B. Escuna | Sueco 175 | Mathi ll 
1 Mathilde Lunberg 6.7. da S. Guimarães &0.º - | Stockolmo 41 de Agosto. 
1855 — Agosto 13 | New-Castle Galeota ij 
A Saleo! Hollandeza Greilje Lealtens Redpath & Rozas 


dm) 
y 
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